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RESUMO

A pitiríase versicolor é uma micose superficial caracterizada por lesões maculares com

descamação fina e de coloração variável, que vai de tons brancos a marrons capazes de alterar

a pigmentação da pele. As espécies de Malassezia spp. são leveduras lipodependentes que

geralmente acometem indivíduos imunodeprimidos e fazem parte da flora normal dos seres

humanos, porém fatores como estilo de vida, condições ambientais e higiene podem causar

lesões de pele. Com o crescente aumento da resistência aos antifúngicos tradicionais e efeitos

adversos, torna-se necessário buscar novas alternativas terapêuticas, como os óleos essenciais.

São produtos naturais originários do extrato de plantas, os quais podem ter ação antifúngica

frente aos microrganismos patogênicos multirresistentes. São constituídos de compostos

voláteis sendo alvos potenciais para o desenvolvimento de antifúngicos naturais. O objetivo

desse estudo foi realizar uma revisão na literatura que buscasse estudos que demonstrassem a

atividade antifúngica dos óleos essenciais diante de espécies de Malassezia spp.. Ainda que

sejam necessários mais estudos, os óleos essenciais apresentaram bons resultados contra

algumas espécies de Malassezia spp.

Palavras-chave: Malassezia spp.; pitiríase versicolor; óleos essenciais

ABSTRACT

Pityriasis versicolor is a superficial mycosis characterized by macular lesions with fine

scaling and variable color, ranging from white to brown tones capable of altering skin

pigmentation. Malassezia spp. species are lipodependent yeasts that usually affect

immunosuppressed individuals and are part of the normal flora of human beings, but factors

like lifestyle, environmental conditions and hygiene can cause skin lesions. With the

increasing resistance to traditional antifungals and side effects, it is necessary to look for new

treatment alternatives, such as essential oils, natural products originating from plant extracts,



which can help to contribute against multiresistant pathogenic microorganisms, so they are

composed of volatile compounds and are considered potential targets for the development of

safe natural antifungals. The main objective of this study was to carry out a review in the

literature to search for studies that demonstrate the antifungal activity of essential oils against

Malassezia spp. species. Although further studies are needed, essential oils showed good

results against some species of Malassezia spp.

Keywords: Essential oils; Malassezia spp.; pityriasis versicolor



INTRODUÇÃO

A pitiríase versicolor é uma micose superficial caracterizada pela presença de lesões

maculares com descamação fina e apresentando colorações variáveis, que vão de tons brancos

a marrons, geralmente alterando a pigmentação da pele, causada por leveduras das espécies de

Malassezia spp.. Esta doença de pele atinge principalmente as regiões do rosto, tronco,

pescoço e braço1. Trata-se de uma dermatose comum em regiões tropicais, onde a alta

umidade e temperatura favorecem a sua prevalência, sendo geralmente assintomática2.

As espécies de Malassezia spp. são leveduras prevalentes em países tropicais e

acometem principalmente indivíduos imunodeprimidos1. As espécies são lipofílicas e fazem

parte da flora normal dos seres humanos, porém, por alguns motivos, como sistema

imunológico, condições ambientais, higiene pessoal e estilo de vida podem causar lesões de

pele como a pitiríase versicolor e a dermatite atópica. As espécies de Malassezia spp. mais

conhecidas por causarem a pitiríase versicolor são a Malassezia globosa, Malassezia

sympodialis e principalmente a Malassezia furfur 3. O diagnóstico das espécies de Malassezia

são baseados em suas características bioquímicas, no entanto os métodos bioquímicos e

fenotípicos não são capazes de alcançar um diagnóstico imediato. Nos últimos anos, a técnica

de MALDI-TOF MS ( Matrix assisted laser desorption/ ionization time-on flight) vem

revolucionando a identificação de microrganismos em laboratórios, inserindo uma técnica

rápida, de fácil execução e baixo custo4.

O tratamento desta doença depende do grau das lesões, e atualmente antifúngicos de

uso tópico e sistêmico são a primeira escolha no tratamento para a pitiríase versicolor, como o

uso dos derivados de imidazóis1. Contudo os antifúngicos sistêmicos têm apresentado efeitos

adversos importantes como náuseas, vômitos, constipação, dores abdominais e prurido5. O

cetoconazol, fluconazol, itraconazol e terbinafina são alguns exemplos de antifúngicos



sistêmicos utilizados nos dias de hoje para o tratamento da pitiríase versicolor 6. Além disso, o

tratamento convencional de doenças fúngicas tem limitações importantes, isso deve-se ao fato

de que os fungos por serem eucariontes, dificultam o desenvolvimento de uma medicação

antifúngica que seja seletivamente tóxica à célula fúngica e não ao hospedeiro7.

O surgimento de cepas fúngicas resistentes aos antifúngicos disponíveis no mercado

apontam a necessidade do desenvolvimento de novas alternativas terapêuticas para que seja

possível tratar esta lesão1. Nesse sentido, já tem sido descrita que a atividade antimicrobiana

de alguns óleos essenciais, originários de extratos de plantas, podem ser efetivos contra

microrganismos patogênicos multirresistentes, de modo que o uso de produtos naturais

poderia reduzir a resistência diante dos antifúngicos tradicionais3.

Alguns estudos demonstraram que plantas medicinais possuem consideráveis

atividades antifúngicas contra um amplo espectro de microrganismos6,7-8. Os óleos essenciais

são constituídos de diferentes compostos voláteis e são considerados alvos potenciais para o

desenvolvimento de antifúngicos naturais mais seguros3. O uso de óleos essenciais pode ser

utilizado como um tratamento alternativo, podendo atuar em várias partes da membrana

celular dos fungos6. De acordo com Nazzaro et al., (2017), a atividade antifúngica dos óleos

essenciais deve-se às propriedades, principalmente dos terpenos e terpenóides, componentes

que fazem parte da sua composição, e isso se dá através de sua natureza lipofílica e baixo

peso molecular, sendo capazes de romper a membrana celular, causando morte celular e a

inibição da esporulação dos fungos8. Diante dos fatores aqui citados como a resistência e os

efeitos adversos com tratamento de antifúngicos tradicionais, reforça a importância do uso de

produtos naturais como novas alternativas terapêuticas com atividade antimicrobiana, além

disso, apresentam menos efeitos adversos, menor custo e maior segurança9.

O principal objetivo dessa revisão foi reunir estudos que contemplassem a atividade

antifúngica de óleos essenciais nos últimos 20 anos ( 2002- 2022) frente às espécies de



Malassezia spp..

MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizada uma revisão da literatura com o objetivo de pesquisar o uso de óleos

essenciais para o tratamento da pitiríase versicolor. Para isso, foram utilizadas as bases de

dados Pubmed, Scielo e ScienceDirect e a estratégia de busca foi composta pelas seguintes

palavras-chave: Essential oil, Malassezia e Pityriasis versicolor. A busca foi realizada com as

devidas orientações dos bancos de dados usando operadores booleanos (AND) e aspas.

Critérios de inclusão e exclusão

A seleção dos artigos foi feita através da análise dos títulos e resumos e, caso

necessário, a leitura do texto completo.

Para os critérios de inclusão, foram incorporados artigos de revisão dos últimos 20

anos ( 2002- 2022) que abordassem o uso de óleos essenciais para o tratamento da pitiríase

versicolor e que priorizasse espécies do gênero Malassezia spp..

Artigos que não priorizaram o gênero Malassezia spp. e o tratamento com óleos

essenciais para a pitiríase versicolor, relatos de caso, capítulos de livros e enciclopédias

compuseram os critérios de exclusão. Para a compilação dessas análises e melhor

visualização das informações, foram feitas tabelas no software Excel.



Figura 1 - Fluxograma dos estudos selecionados

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com a revisão da literatura realizada, na base de dados Pubmed foram encontrados 5

artigos, na base de dados Scielo foi encontrado 1 artigo, e na base de dados ScienceDirect 139

artigos, totalizando 145 artigos, sendo que destes foram excluídos 51 capítulos de livros e 2

enciclopédias.

Após a aplicação dos critérios de exclusão e inclusão, leitura prévia de título e resumo

dos artigos foram excluídos 84 artigos que não priorizaram o gênero da Malassezia spp. e a

utilização de óleos essenciais para o tratamento da pitiríase versicolor. Um artigo encontrado

na base de dados Scielo foi excluído por repetir-se no Pubmed. Os 7 artigos que restaram

foram lidos na íntegra por atenderem aos critérios de inclusão mencionados acima e

analisados detalhadamente.



As características e resultados obtidos nos estudos selecionados estão descritos na

Tabela 1.

Tabela 1 - Características e resultados dos estudos

Autor/
Ano País

População
estudada/
espécie de
Malassezia

spp

Agentes
etiológicos

Óleo
essencial

Condução
do estudo Resultado (s)

Carmo
et al

(2013)
Brasil

96
voluntários
(20 na fase I
e 76 na fase

II)

M. furfur,
M. globosa,

M.
sympodialis

, M.
sloofiae e

Malassezia
spp

Cymbopogo
n citratus

Fase I:
Shampoo

com
essência de
C. citratus a
1.25 μL/mL

Fase II:
Shampoo

com 2% de
cetoconazol

Não foram
verificados efeitos

adversos nos
voluntários durante

a fase I. 30
voluntários

utilizando óleo
essencial e 18

utilizando
cetoconazol

mantiveram o
tratamento até o
resto do estudo.

Barac
et al

(2017)
Sérvia

41 pacientes
com

diagnóstico
de pitiríase
versicolor

M. furfur,
M.

sympodialis
, M.

sllooffiae,
M. globosa,
M. obtusa,

M. japonica
e M.

restricta

Myrtus
communis

Amostras
isoladas de
Malassezia

( n= 87).
MIC e

identificaçã
o das cepas
através de

microscopia
,

assimilação
Tween e

produção de
catalase

Bom nível de
inibição do

crescimento fúngico
das espécies ao

utilizar o óleo de
Myrtus communis.

Nashw
a et al
(2020)

Egito

120 pacientes
com pitiríase
veriscolor (68
mulheres e 52

Espécies de
Malassezia

spp

Óleo de
Melaleuca
alternifolia

em

Sub grupo
A:

TOSHAM+
óleo de

HAM+ Óleo de
Melaleuca
alternifolia

apresentaram bom



homens) associação
com HAM

Melaleuca
alternifolia
Sub grupo

B:
Tioconazol

sinergismo efetivo
contra M. furfur,

aumentando a cura
invés da utilização

destes isolados

Mirzaii
et al

(2020)
Irã

Amostras de
Malassezia

furfur
M. furfur.

Hidrogel de
marmelo em
associação
com óleos

essenciais de
Nigella
sativa,
Citrus

sinensis e
Cinnamon

verum

Cultura de
M. furfur

A atividade
antifúngica dos

óleos essenciais foi
melhorada em

associação com o
hidrogel e foi
observado um

melhor resultado de
inibição da M.
furfur em uma

concentração de
3,125 mg/ml

Khosra
vi et al
(2009)

Irã

68 pacientes
com pitiríase
versicolor (34
homens e 34

mulheres)

M. furfur Artemisia
sieberi

Clotrimazol
Loção

mycoderm
(óleo

essencial de
Artemisia
sieberi)

Houve uma melhora
em 91,9% dos
pacientes que

usaram a loção
mycoderm após
duas semanas de
tratamento e 71%

no grupo que
utilizou Clotrimazol

Naeini
et al

(2011)
Irã

3 espécies
diferentes de
Malassezia
isoladas da

pele de
pacientes

com pitiríase
versicolor

M. furfur,
M. globosa
e M. obtusa

Óleos de
Zataria

multiflora,
Pelargonium
graveolens e

Cuminum
cyminum

18 cepas de
M. furfur, 7
cepas de M.
globosa e 4
cepas de M.

obtusa.
Atividade
inibitória
dos óleos
analisada

pelo método
de disco de
difusão em
meio sólido

O maior nível de
inibição foi

reportado com M.
obtusa para Zataria

multiflora, M.
globosa e M. obtusa
para Pelargonium
graveolens e M.

obtusa e M. furfur
para C. cyminum.



Vincig
uerra et

al
(2018)

Itália/
Argenti

na

27 espécies
isoladas de
M. furfur

M. furfur

Origanum
vulgare e
Thymys
vulgaris

Identificaçã
o dos óleos
essenciais

por GC-MS.

O carvacrol,
composto destes
óleos, mostrou-se

um potencial agente
antimicrobiano

contra a M. furfur.

Os artigos analisados foram publicados entre os anos de 2002 e 2022, e realizados em

diversos países, sendo eles, Brasil1, Sérvia3, Egito5, Irã6,10-11; e na Itália/Argentina12. Destes

artigos selecionados, quatro estudos foram com pacientes para a avaliação das atividades

antifúngicas1,3,5-11.

Carmo et al.,(2013) buscaram, em seu trabalho, realizar estudos clínicos de fase I e II

frente à pitiríase versicolor com uso do óleo essencial de Cymbopogon citratus. Durante a fase

I, os voluntários apresentaram uma boa aceitação ao utilizar o creme e o shampoo contendo o

óleo de C. citratus e não reportaram efeitos adversos ao utilizar ambas as formulações.

Durante a fase II, 30 voluntários continuaram utilizando a formulação com C. citratus e 18

mantiveram o tratamento com a formulação que continha 2% de cetoconazol. Após 40 dias de

tratamento, a taxa de cura observada para o grupo que utilizou o óleo de C. citratus foi de

60% para um p<0.05 e acima de 80% para o grupo que utilizou a formulação de cetoconazol,

também para um p<0.05. Na concentração de 1,25 μL/mL de fase I e II tanto para o shampoo

quanto para a loção, apresentaram bons resultados.

Nos outros três estudos com a população, foram analisadas as atividades antifúngicas

de três óleos essenciais diferentes, sendo eles: Myrtus communis3, óleo de Melaleuca

alternifolia5 e óleo de Artemísia sieberi11.

Em relação à inibição do crescimento fúngico com óleo essencial, o óleo de Myrtus

communis utilizado no estudo de Barac et al., (2017) teve como objetivo avaliar a sua

atividade antifúngica diante de espécies de Malassezia spp da pele de pacientes com pitiríase



versicolor. Notou-se que o óleo de M. communis apresentou uma boa taxa de inibição do

crescimento fúngico da espécie M. furfur, inibindo o crescimento de 36 das 37 espécies

detectadas ( 96%), inibição de 16 espécies de 20 identificadas de M. sympodialis ( 83%) e

também uma boa inibição frente às espécies de M. slooffiae, sendo que conseguiu inibir 5 das

7 espécies identificadas ( 78%).

No estudo de Nashwa et al., (2020), foi utilizado o TOSHAM (membrana amniótica

humana com óleo de Melaleuca alternifolia). O uso dessa associação foi comparado com o

uso de creme com tioconazol a 1%. O que os autores observaram foi um sinergismo efetivo ao

utilizar TOSHAM para o tratamento, sendo mais efetivo do que a utilização isolada desses

dois compostos, podendo ser uma alternativa ao uso de antifúngico tópico para eliminar M.

furfur. A utilização de TOSHAM foi capaz de curar 40 pacientes com hipopigmentação após

8 semanas de tratamento, enquanto que o tratamento com o tioconazol foi eficaz nessas lesões

em 24 pacientes no mesmo período de 8 semanas.

O estudo de Khosravi et al., (2009) comparou a eficácia do tratamento utilizando a

loção de Mycoderm (óleo essencial de Artemisia sieberi) em relação ao seu efeito frente ao

tratamento com uma loção de clotrimazol para a pitiríase versicolor. Os principais sinais

clínicos observados nos grupos foram máculas rosas e marrons, e após duas semanas de

tratamento houve uma melhora desses sintomas em 71% para os pacientes que utilizaram

clotrimazol e 91,9% para aqueles que fizeram tratamento com a loção Mycoderm.

Os três artigos restantes utilizaram cepas e amostras de espécies de Malassezia

spp.6,10-12.

No estudo de Mirzaii et al., (2020) buscaram avaliar através de ensaio in vitro a

atividade antifúngica de óleos essenciais e hidrogel nano contra cepas de M. furfur, através do

método de microdiluição. Para a mistura dos óleos essenciais, foi obtido um valor de MIC de

6,25 mg/mL, indicando boa atividade antifúngica. Além disso, a atividade antifúngica da



mistura de óleos foi notoriamente melhorada quando combinada ao hidrogel, onde o maior

nível de inibição ocorreu na associação hidrogel + óleos essenciais em tratamento ultrassônico

de 10 minutos, com MIC de 3,125 mg/mL. Além de avaliar a atividade antifúngica dos

hidrogéis e a mistura de óleos essenciais em cepas de M. furfur, também foi testado esse

procedimento diante de cepas de Candida spp. O antifúngico utilizado como controle foi o

clotrimazol, que apresentou MIC de 12, 5 mg/mL contra as cepas de M. furfur.

Em outro estudo, Vinciguerra et al., (2018), realizaram a caracterização química dos

óleos essenciais de Origanum vulgare e Thymus vulgaris e avaliaram a atividade antifúngica

destes óleos e também do carvacrol, seu principal componente, contra 27 espécies isoladas de

M. furfur. O método utilizado para a avaliação da atividade antifúngica foi Concentração

Inibitória Mínima, seguindo o protocolo descrito na CLSI ( Clinical and Laboratory Standards

Institute M27–A3). O antifúngico utilizado, para comparação, foi o fluconazol, por ser um dos

antifúngicos mais usados contra essa levedura. Como resultados do estudo, foram obtidos

valores de MIC, para os óleos essenciais e o carvacrol, entre 450–900 μg/mL. O óleo

essencial de Thymus vulgaris apresentou menor eficácia do que o óleo essencial de Origanum

vulgare. Os autores concluíram que ambos os óleos essenciais utilizados, assim como seu

principal constituinte, foram ativos contra as cepas de M. furfur doses dependentes ou

resistentes frente ao fluconazol.

Naeini et al., (2011) avaliaram os efeitos inibitórios dos óleos essenciais de Zataria

multiflora, Pelargonium graveolens e Cuminum cyminum frente a três espécies diferentes de

Malassezia (M. furfur, M. globosa e M. obtusa) através do método de disco de difusão, tendo

como comparativo o cetoconazol. As três espécies de Malassezia demonstraram uma

suscetibilidade similar frente aos óleos das três plantas testadas, o C. cyminum foi o mais

ativo (48,3 mm), seguido da Z. multiflora (28,1 mm) e P. graveolens (26,1 mm). O diâmetro

da zona de inibição dos óleos foi entre 10-50 mm, sendo que a diferença entre esses resultados



pode ser justificada através dos diferentes compostos dos óleos, a configuração estrutural e

seus respectivos grupos funcionais.

Outros estudos na literatura demonstraram que os óleos essenciais de Caryophyllus

aromaticus, Cinnamomum zeylanicum, Peumus boldus e Citrus limon apresentaram atividade

antifúngica diante de cepas de M. furfur13.

Belém et al., (2003) avaliaram 20 cepas de M. furfur e evidenciaram que o óleo

essencial de C. aromaticus em uma concentração de 4% foi capaz de inibir o crescimento de

13 cepas, com um halo de inibição de 22 mm de diâmetro. Já o óleo de C. zeylanicum em

concentração de 8% inibiu o crescimento de 10 cepas, tendo também um halo de inibição de

22 mm de diâmetro. O óleo de P. boldus em concentração de 4% demonstrou uma

sensibilidade contra as 20 cepas de M. furfur, com um halo de inibição de 25 mm de diâmetro.

Já o óleo de C. limon em concentração de 8% inibiu o crescimento de 16 cepas, com um halo

de inibição de 17 mm de diâmetro.

Com a análise dos estudos selecionados na presente revisão, é possível observar que

são mencionados 12 diferentes óleos essenciais com potencial atividade frente a Malassezia

spp. Na tabela 2, estão descritos estes óleos, bem como seus nomes populares, as famílias as

quais fazem parte e seus principais constituintes14.

Tabela 2 - Óleos essenciais e seus principais constituintes.

Óleo essencial Nome popular Família Principais constituintes

Cymbopogon
citratus Capim limão Poaceae Geranial, lemonal e mirceno15

Myrtus communis Murta comum Myrtaceae Cineol, α-pineno, acetato de linalina e
acetato de geranila16

Melaleuca
alternifolia Melaleuca Myrtaceae Terpinen-4-ol, globulol, limoneno e

aromadendreno17



Artemisia sieberi Artemisia Asteraceae α-Tujona, b- tujona e cânfora18

Nigella sativa Cominho preto Ranunculaceae Isoquinolina, cicloeucalenol, α-pineno,
b- pineno e carvacrol19

Citrus sinensis Laranja doce Rutaceae Flavonóides, carotenóides, cumarinas,
carbamatos e esteróides20

Cinnamon verum Caneleira-
verdadeira

Lauraceae Cinamaldeído, eugenol, limoneno e
terpineno21

Origanum vulgare Orégano Laminaceae Carvacrol, γ-terpinene, p-cimeno e
timol22

Thymus vulgaris Tomilho Laminaceae p-cimeno, γ-terpineno e timol23

Zataria multiflora Zataria Laminaceae Eugenol, carvacrol e timol24

Pelargonium
graveolens Gerânio Geraniaceae

α- pineno, limoneno, benzaldeído, b-
mirceno e geraniol25

Cuminum
cyminum Cominho preto Apiaceae

Pineno, terpineno, p-cimeno,
p-Mentha-1,4-dien-7-al e felandreno26

Como já citado anteriormente, no estudo de Nazzaro et al., (2017), foi descrito que os

principais componentes dos óleos essenciais são os terpenos e terpenóides, tendo como

principais exemplos de terpenos o p-cimeno, limoneno, terpineno, sabineno e o α e b-pineno.

O carvacrol, timol, geraniol e mentol são considerados os principais componentes dos

terpenóides. Sendo assim os óleos essenciais e seus componentes apresentam uma variedade

de alvos, especialmente a membrana e o citoplasma, permitindo que em algumas situações

esses compostos possam alterar a morfologia das células. Além disso, o ergosterol é um

importante componente que preserva a integridade e função das células fúngicas, os esteróides

fazem parte da composição dos óleos essenciais e quando associados com os antifúngicos

tradicionais, podem causar a ruptura da integridade celular do fungo em questão. Nazzaro et

al., (2017) também descrevem em seu trabalho que o timol é capaz de alterar a morfologia do

micélio, modificando a localização da quitina nas hifas, e que o carvacrol é capaz de ligar-se



com esteroides na membrana fúngica, o que resulta em dano e ocasionando a morte do fungo.

CONCLUSÃO

Com a crescente resistência aos antifúngicos tradicionais e o aparecimento de efeitos

adversos importantes, tornou-se necessária a busca por novas alternativas terapêuticas frente a

uma diversidade de microrganismos. Sendo assim, o uso de óleos essenciais para combater

micoses vem sendo estudada nos últimos anos, isso por tratar-se de um composto natural que

causa uma quantidade menor de efeitos adversos. Deste modo, nesta revisão, os estudos

abordaram diversos óleos essenciais que apresentaram bons resultados para diminuir o

crescimento de diferentes cepas de Malassezia spp., principalmente através de métodos que

pudessem analisar as suas respectivas atividades inibitórias frente à essas espécies. Por

conseguinte, o uso dos óleos essenciais demonstrou ser uma boa alternativa terapêutica frente

aos antifúngicos tradicionais, aumentando a diversidade de tratamento para a pitiríase

versicolor. Ainda que os resultados demonstrados sejam promissores, são necessários mais

estudos para que seja possível concluir de fato que os óleos essenciais possam ser uma

escolha a ser utilizada pela população, especialmente com mais espécies de Malassezia spp.. e

estudos de toxicidade, pois apesar de serem compostos naturais, alguns de seus componentes,

como por exemplo a tujona, podem trazer toxicidade. Além disso, foi possível observar que

outros compostos usados em associação com os óleos essenciais, como a membrana

amniótica humana e o hidrogel nano podem contribuir também para uma melhor atividade

antifúngica.
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